
LULA, EXIGIMOS O FIM DA ESCALA 6X1! 
REDUÇÃO DA JORNADA PARA 36 HORAS JÁ, 
SEM REDUÇÃO DOS SALÁRIOS! 

FORA TRUMP DA AMÉRICA LATINA E DO ORIENTE MÉDIO

1º de Maio: Independência para derrotar os ataques 
do governo Lula e enfrentar a extrema direita!

FIM DA ESCALA 6X1 JÁ!
De um lado, vemos a continuidade do 
desmonte dos serviços públicos, e, 
apesar dos números oficiais, uma in-
flação que vem corroendo os salários 
dos trabalhadores. Isso é o que explica 
o endividamento de 80% das famí-
lias, com 50% delas inadimplentes. 
Faltando salário no final do mês, o 
povo se vê refém dos juros extorsivos 
e criminosos dos cartões de crédito. 

Nesse contexto, o fim da extenuante 
escala 6x1, com redução da jornada,
ganhou o apoio dos trabalhadores em 

todo o país. Mas o governo Lula en-
viou um Projeto de Lei já rebaixado, 
que propõe reduzir a jornada das atu-
ais 44 horas para 40 horas, sendo que 
é plenamente possível reduzir para 
36 horas.

Com o povo a favor, e mobilização, 
seria possível conquistarmos a redu-
ção para valer da jornada, mas o go-
verno envia uma proposta já rebaixa-
da para não se contrapor aos interes-
ses dos grandes empresários, e nem 
mesmo isso está garantido. Ao focar
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Este 1º de Maio é dia de fortalecer a 
luta independente dos trabalhado-
res, por suas reivindicações contra os 
capitalistas, enfrentando os ataques 
do governo Lula, as ameaças da ex-
trema direita, que governa vários es-
tados e quer avançar em seu projeto 
autoritário.

Ao contrário do que dizem os petistas 
e as centrais chapa-branca, como a 
CUT, que defendem submeter o mo-
vimento ao governo em nome da luta 

contra a ultradireita, só através da
nossa própria luta independente é 
que conseguiremos avançar nas con-
quistas, enfrentar os ataques do go-
verno e até mesmo ter força para der-
rotar a extrema direita. A heroica luta 
dos povos originários do Pará, que 
ocuparam a Cargill contra a privatiza-
ção dos rios Tapajós, Madeira e To-
cantins provam isso. Derrotaram o 
projeto privatista do governo, os pla-
nos da extrema direita e os interesses 
do grande agronegócio.

nas negociatas, torna mais fácil para 
o centrão e, principalmente, para a 
extrema direita, enrolar, não aprovar 
ou desidratar essa proposta. Ou até 
mesmo transformar em um ataque, 
com flexibilização total da jornada e 
salário ou a pejotização que significa-
ria o fim dos direitos trabalhistas.

Neste 1º de Maio, precisamos refor-
çar a mobilização pelo fim da escala 
6x1, sem redução dos salários, e jor-
nada para 36 horas já, contra qual-
quer retrocesso proposto pela direita.

FIM DO ARCABOUÇO FISCAL
O arcabouço fiscal do governo Lula é 
um teto de gastos que impõe e res-
tringe gastos sociais e o aumento do 
salário mínimo. Tudo para garantir o 
pagamento da dívida aos banqueiros. 
Exigimos também uma reforma agrá-
ria radical, com a expropriação do 
grande agronegócio, que só produz 
para exportação, e a demarcação das 
terras indígenas e quilombolas. Mas 
isso só é possível enfrentando o go-
verno Lula e os governos estaduais e 

Reforma agrária 
já e demarcação 
das terras
indígenas

municipais (tanto os do PT quanto os 
da extrema direita), que governam 
para os bilionários, e os grandes mo-
nopólios capitalistas.

& DAS PRIVATIZAÇÕES!



Só vamos conseguir de fato mudar 
as condições de vida da classe 
trabalhadora e dos setores oprimi-
dos, garantir pleno emprego e 
salário digno, com redução da 
jornada, e serviços públicos de 
qualidade, se enfrentarmos as 
engrenagens que mantêm o funcio-
namento deste sistema de explora-
ção. Isso passa por um programa da 
classe trabalhadora que enfrente os 
grandes capitalistas, exproprie as 
200 maiores empresas que contro-
lam nosso país, romper com o 
sistema da dívida e estatizar os 
bancos que arrancam o couro dos 
trabalhadores. 

SOBERANIA JÁ!

NÃO À ENTREGA DO 
PAÍS A TRUMP E AO 
IMPERIALISMO

ROMPER AS 
ENGRENAGENS 
DO SISTEMA 
CAPITALISTA

CONHEÇA A 

É a favor deste programa e de um 
projeto revolucionário e socialista 
que a pré-candidatura de Hertz 
Dias está a serviço. Não podemos 
mais ficar refém do “mal menor”, 
precisamos construir uma alterna-
tiva própria, que vá contra o 
sistema e lute por um Brasil e um 
mundo socialistas! 

PRÉ-CANDIDATURA 
DE HERTZ DIAS
À PRESIDÊNCIA

Escanei o 
QR-Code com 

a câmera do 
seu celular e 

conheça nosso 
manifesto:

O Brasil está cada vez mais su-
bordinado às grandes potências 
capitalistas. Isso é o que está na 
raiz do longo processo de deca-
dência que vivemos e que só se 
acelera. É o que provoca baixos 
salários, precarização, superex-
ploração e até a violência urbana. 
A entrega das terras raras (mine-
rais fundamentais para a indús-
tria de alta tecnologia, da indús-
tria bélica a semicondutores) é 
um dos maiores exemplos disso. 

O governo de extrema direita de 
Ronaldo Caiado, em Goiás, arti-
culou diretamente com o gover-
no Trump a venda da minerado-
ra Serra Verde, a única que mine-
ra terras raras no Brasil, a uma 
empresa estadunidense. Diante 
disso, o que Lula fez? Não con-
frontou o lambe-botas de Trump 
e se nega a estatizar o setor que é 
fundamental para o desenvolvi-
mento do país no próximo perío-
do. Em vez de criar uma estatal 
para gerir a exploração de terras 
raras, o governo quer articular 
com grandes empresas privadas 
estrangeiras a entrega de nossas 
riquezas.

Flávio Bolsonaro já prometeu a 
Trump a entrega completa do 

país caso eleito. O governo Lula, 
por outro lado, ao invés de defen-
der nossa soberania como faz no 
discurso, na prática também en-
trega nossas riquezas.

O resultado disso é a perpetua-
ção do Brasil como uma semico-
lônia exportadora de produtos 
primários, como soja, gado e mi-
nérios. Um país pobre, fora das 
cadeias produtivas de alto valor. 
O governo Lula entrega setores 
do país a Trump, outros ao impe-
rialismo decadente europeu (co-
mo no recente acordo Mercosul-
-União Europeia) ou à China.

Para começar a reverter a deca-
dência e o retrocesso e reindus-
trializar o país, é necessário 
romper com os imperialismos. 
Reestatizar as empresas entre-
gues ao capital estrangeiro, 
como a Vale, retomar a Petro-
bras, fazendo dela uma empresa 
100% estatal, e todo o setor de 
energia e saneamento, sob con-
trole dos trabalhadores.

Fora os 
monopólios dos
EUA do Brasil!

PELO FIM DO FEMINICÍDIO 
E DA VIOLÊNCIA MACHISTA
Neste 1º de Maio é fundamental 
também nos levantarmos contra 
a epidemia de violência machis-
ta e feminicídio, exigindo do 
governo medidas concretas de 

proteção e apoio às mulheres. E 
também contra toda a forma de 
opressão, como o racismo, o fim 
do genocídio da juventude negra 
e da lgbtifobia.

FORA TRUMP DO IRÃ! 

PALESTINA LIVRE, DO RIO AO MAR
FORA EUA E ISRAEL DA PALESTINA! 


